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Resumo 

• Breve motivação da Gramateca e do Rêve 

• Conetores condicionais 

– Teoria 

– Classificação em amostras de corpos do AC/DC 

• Uso de palavras de corpo humano 

– Emoção ou opinião? 

• Emoções 

– O caso da admiração: surpresa ou respeito? 



Enquadramento 

• Textos anotados  pesquisa linguística 

– como encontrar informaçao em um (grande) corpus 
anotado? 

• Linguateca  AC/DC: Acesso a Corpos; 
Disponibilização de Corpos 

• A partir da infraestrutura Linguateca/AC/DC  
Gramateca 

• Estudos da lingua portuguesa com base em corpos 

• Inspiração: Biber et al.,1999 - The Longman grammar of spoken 
and written English 

Gramateca: não só permitir a repetição de uma experiência (o que é uma 
das propriedades exigidas à metodologia científica) mas também partilhar 
diferenças de interpretação de um mesmo material.  



Santos, 2014 



O que é a Gramateca 

• Um laboratório para o estudo da língua 
portuguesa, que oferece: 

– todos os corpos disponibilizados pelo AC/DC 

– anotação automática desses corpos 

– ferramentas de visualização e de exploração dos 
corpos 

– anotação manual de subconjuntos dos mesmos 

– uma plataforma de revisão e de comparação de 
diferentes análises 



Laboratório 



Laboratório - Ferramentas 



Laboratório - Ferramentas 



Gramateca 

• Usar a infra-estrutura dos corpos anotados da 
Linguateca para estudar gramática da língua 
portuguesa: 
http://www.linguateca.pt/Gramateca/  

• Permitir a inspeção por outros linguistas das 
classificações efetuadas, através da ferramenta 
Rêve: http://www.linguateca.pt/Reve/  

• Um projeto de todos: qualquer pessoa se pode 
agregar 

 

http://www.linguateca.pt/Gramateca/
http://www.linguateca.pt/Reve/
http://www.linguateca.pt/Reve/
http://www.linguateca.pt/Reve/


Rêve – O que é possível 

• Criar subconjuntos de casos a partir de uma pesquisa 
no AC/DC; 

• Disponibilizar uma interface para um utilizador anotar 
ou rever uma dada anotação, sobre um ou vários 
constituintes do subconjunto obtido anteriormente;  

• Exportar uma quantificação simples sobre os 
resultados; 

• Permitir a análise e a criação de novas revisões sobre 
os dados já presentes e analisados por outros; 

• Quantificar as diferenças existentes entre anotações de 
diferentes pessoas. 



Rêve – Interface Geral  



Conectores condicionais 

Questão de partida:  
 

Apurar informação sobre se os conectores condicionais do 
português "se", "caso", "no caso de" e "a" (cf. Peres et al. 1999) 
estão em variação livre ou que factor(es) condiciona(m) a sua 
distribuição. 
 

Exemplos de construções condicionais com estes conectores: 

(1) a. Se a estrada for arranjada, haverá menos acidentes. 

      b. Caso haja um feriado nacional, a maior parte das lojas está 
          fechada. 

      c. No caso de ocorrer alguma anomalia, devem contactar 
         imediatamente os serviços. 
      d. A não ser possível usar papel reciclado, evitar-se-ão textos 
          muito extensos. 

 



Conectores condicionais 

Enquadramento prévio: 
 

• Há diferentes tipos de orações condicionais, sendo 
observada a distinção, de Lopes 2009, entre “condicionais 
canónicas” vs “condicionais não canónicas” (cf., e.g., (1)) e 
dentro destas a individualização de “condicionais de 
enunciação” (cf., e.g., (2)): 

 

     (1) Se o teu filho é irrequieto, o meu é hiperactivo. 
     (2)  Se tiveres sede, há cerveja no frigorífico. 
 

• No que respeita às “condicionais canónicas”, assume-se 
que: 
– As orações condicionais são restritores de um 

quantificador (que pode estar implícito) sobre mundos 
possíveis (cf. Kratzer 1991, von Fintel 1994, e.o.). 

– Há dois tipos de base modal (Kratzer 1991): epistémica e 
circunstancial. 

 



Conectores condicionais 

Primeiros resultados 
• Foi criado um conjunto de 100 casos aleatórios no 

CETEMPúblico, ProcuraConetores100CP.html, anotados em 
Anotacao100casos.html, que serviu para identificar 
algumas categorias relevantes.  
 

• Foi criado um conjunto de mais 100 casos para cada 
conector, agora no conjunto de todos os corpos do AC/DC:  
– 100 casos de "se", sua anotação  
– 100 casos de "a", sua anotação  
– 100 casos de "caso", sua anotação  
– 100 casos de "no/em caso de", sua anotação  
 

• Em suma, encontram-se actualmente 500 casos anotados. 
 

 
 

 

http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/ProcuraConetores100CP.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/Anotacao100casos.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/ProcuraSeKS.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/Anotacao_se_100casos.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/ProcuraAInf.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/Anotacao_a_100casos.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/ProcuraCaso.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/Anotacao_caso_100casos.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/ProcuraNoCaso.html
http://www.linguateca.pt/Gramateca/MaterialCondicional/Anotacao_no_caso_de_100casos.html


Conectores condicionais 

Categorias usadas na anotação: 
 

• EPIS - base modal epistémica 
“A julgar pelo número de telefonemas que tenho recebido, muitas das pessoas que compraram os seus computadores há três ou quatro anos 
estão a descobrir as limitações do seu equipamento.” (par=PUB950218-1485) 

• CIRC - base modal circunstancial 
“A Folha apurou na Fazenda que a nova moeda poderá chegar já em abril, caso a implantação da URV seja bem sucedida e o novo índice adquira 
confiança rápida.” (par=FSP940117-179) 

• ENUN - condicional de enunciação 
“Nosso objetivo não é reenviar mensagens para pessoas que não tenham interesse em recebê-las, portanto caso queira mais receber nossos 
informativos, por favor clique aqui para remover seu e-mail de nosso cadastro.” 

• CONT - valor contrastivo 
“O Benfica, se não foi superior, como conjunto, ao Girondins equivaleu na toada defensiva (sempre firme) e conseguiu criar mais momentos de 
glória e aberturas para remates vitoriosos.” (par=fut5103) 

• OUTR - não é conector condicional 
– erro - análise automática errada 
 “O governo se debate com impostos daqui e de lá para pagar juros de ficção científica.” 

– compl - completiva (com “se”) 
 “O Acarosol, como o nome já diz, é um acaricida antes de usá-lo é preciso saber se sua composição não irrita os 
 alérgicos; além disso, pode manchar tapetes e estofados.” (par=FSP940807-2449) 

– outsub - outra subordinada, no caso de “a” + infinitivo 
 “A combatê-lo estiveram 30 bombeiros, apoiados por oito viaturas, conseguindo extinguir as chamas perto das 20 e 10 
 horas.” (par=VD-N2099-3) 

– prog - marcador de construção progressiva 
 “Além disso, o montante do desfalque continua a ser uma incógnita, que começou no «boato» dos 100 mil contos, passou para os «cerca 
 de 250 mil» e, segundo fontes próximas da administração, poderá chegar aos 350 mil ou até mais.” (par=ext865309-eco-93b-2) 
 

 
 

 



Rêve – (Nova) Anotação 



Rêve - Reanotação 



Rêve – Revisões disponíveis 



Rêve - Estatísticas 



Esqueleto – léxico do corpo 
humano 

– CORPO 
– CORPO : SENTIMENTO 
– CORPO : VEGETAL 
– CORPO : PARTE DE OBJETO 
– CORPO : LUGAR 
– CORPO : DOENCA 
– CORPO : OPINIAO 
– CORPO : POSICAO 
– CORPO : MOVIMENTO 
– CORPO : FACULDADE 
– CORPO : MEDIDA 
– CORPO : GRUPO 
– CORPO : ANIMAL 
– CORPO : OUTROS 

Nós anotamos TODOS 
os corpora  

e compartilhamos 
a anotacao com todos 

no Esqueleto  

Emoçao e Opiniao: 
Pedir a anotadores 
independentes para anotarem 
um subconjunto de frases 
selecionadas 



Emoções em português 

• Pressuposto: a língua é um veículo de 
referência a emoções 

• A forma de lhes referir depende de cada 
língua 

• A distinção entre opiniões, julgamentos de 
valor e emoções não é pacífica 

– Estudo de admiração e respeito: o mesmo campo 
ou dois distintos? 



Exemplo de ADMIRAR 

• várias palavras cuja raiz é ADMIRAR: 

– sentidos emocionais: supresa, respeito 

– atividade de olhar: com olhos respeitosos ou olhos 
apreciativos 

• Isto é por acaso? 
– homonímia que não acontece em outras línguas? 

 

• Nos permite exprimir ambos os sentimentos 
ou uma atividade prática com um sentimento? 
– vagueza? 

OU 



Teste de ADMIRAR 

• Com o Rêve, quisemos investigar se havia de 
facto essa perceção -- vários sentidos distintos, 
em particular relativos a dois campos semânticos 
ou emoções -- que não por acaso, se podem 
referir, em termos físicos, a "ficar de boca aberta“ 
– Palavras que, fora de contexto, podem ter as duas ou 

mais interpretações:admirar; surpreender; 
embasbacar; maravilhar; reverenciar.. 

– Seleção de casos de surpresa e respeito nos corpos 
MUSEUDAPESSOA e OBRAS (129) 

– Classificação dos casos com as categorias RESPeito, 
SURPresa, GOSTARDEVER, ambos ou nenhum. 

– Anotação por três de nós: 40 divergências.  





Rêve 

• Permite compartilhamento de anotações no âmbito 
da Gramateca 

 

• Forma de pôr à prova uma anotação_resultado de 
uma pesquisa (com base em corpus) 

– Maneira de compartilhar os resultados de uma pesquisa, 
na forma de anotação. 

 

 



Qual a relevância da 
comparação de anotações? 

• Anotação é um acréscimo valioso para o 
corpus/a pesquisa 

– Anotação de: atos de fala; relações retóricas; 
modalização; polaridade; metáforas; papéis 
semânticos; erros de aprendizes; mwes… 

• Anotação é (sempre!) fruto de interpretação 
• Os marginais precisaram arrombar o portao da casa 

dela.  

 

• AS TECNOLOGIAS NÃO SÃO NEUTRAS 
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Obrigada! 
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